Experimentação antes da teoria: uma nova estratégia na abordagem do ensino de reações inorgânicas. by Takamoto, Francine Branco et al.
             QUÍMICA EM TRANSFORMAÇÃO: 
         SOCIEDADE, SAÚDE E SUSTENTABILIDADE 
____________________________________________________________________________________ 
   
XXVII Encontro de Química da Região Sul | 17 a 19 de novembro de 2021 
Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI | Itajaí | Santa Catarina 
Experimentação antes da teoria: uma nova estratégia na abordagem do ensino 
de reações inorgânicas. 
Francine Branco Takamoto1 (IC)*, Alessandra Smaniotto1 (PQ), Cleonei Antonio Cenci1 (PQ), Francisco 
Cunha da Rosa1 (PQ). *francine.tk@gmail.com  
1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do sul – Campus Feliz 
Palavras Chave: Aprendizagem significativa, Reações Inorgânicas, Experimentação. 
 
Introdução  
Águas com dureza elevada podem causar uma 
série de inconvenientes em diversas atividades 
humanas, tais como interferência sobre a ação do 
sabão e incrustações de sais precipitados em 
caldeiras e em utensílios domésticos, por 
exemplo(1). Alguns desses problemas podem ser 
observados visualmente na maioria das 
residências do município de Feliz-RS, onde 
residem os estudantes pesquisados neste trabalho. 
Desse modo, fazendo-se uso desta realidade dos 
estudantes, este estudo se propôs a desenvolver 
uma estratégia de ensino aprendizagem que 
emprega uma aula prática anterior ao ensino da 
teoria referente a algumas reações inorgânicas. 
Nesta proposta de aula prática, os estudantes 
testaram produtos comuns aos seus cotidianos, 
com diferentes valores de pH, visando a remoção 
de depósitos de carbonato de cálcio em superfícies 
de utensílios domésticos. 
A motivação baseia-se na importância da 
associação entre teoria e prática como estratégia 
eficiente para o ensino de ciências a partir de 
problemas reais que permitam a contextualização(2) 
e na ideia de que a experimentação anterior à teoria 
pode viabilizar conexões aos estudantes para uma 




Para criar uma situação-problema foram gerados 
três grupos de alunos - Grupo 1: Prática antes da 
teoria, Grupo 2: Teoria antes da prática e Grupo 
Controle: somente teoria. Após esta divisão 
aplicou-se um questionário semiestruturado, 
constituído por 12 questões investigativas em um 
pré-teste, para analisar os conhecimentos dos 
estudantes sobre o conteúdo de funções químicas 
inorgânicas e dureza da água. Após a 
experimentação dos grupos e 1 e 2, aplicou-se um 
pós-teste com 15 questões (sendo 12 iguais ao pré-
teste). 
 
Resultados e discussão 
Comparando os resultados obtidos no pré e pós 
testes verificou-se que a aula experimental, mesmo 
que simples, auxilia na concepção dos conceitos, 
pois o Grupo 1 obteve maior ganho de respostas 
assertivas no pós-teste demonstrando que a 
aprendizagem significativa não é aquela que o 
estudante nunca esquece, mas sim aquela em que 
os significados permanecem presentes, dando 
significado a novos conhecimentos(3). 
O Grupo 2 que foi exposto a prática depois da 
teoria, manteve a média de acertos nos testes 
comparativos, mostrando que a experimentação 
favorece no significado à aprendizagem da 
química. O Grupo Controle, teve baixa em suas 
respostas, ressaltando a complexidade necessária 
pra transformar um objeto do saber produzido pela 
experimentação em um objeto de ensino a ser 
tratado na sala de aula(4). 
 
Conclusões 
Os resultados obtidos nesta pesquisa permitiram 
confirmar a importância da inserção de aulas 
práticas junto ao ensino da teoria para conteúdos 
da química no ensino médio. Através das aulas 
práticas os alunos conseguem fazer conexões de 
saberes experimentais/sinestésicos prévios que 
não poderiam ser feitas somente com conteúdo 
teórico. A prática antes da teoria proporcionou 
melhores resultados no ensino da química. 
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